CONVERSAS SOBRE A FÉ

A nova carta pastoral do nosso Bispo, D. António Marto, convida-nos a “ir ao coração da fé”, investindo na formação “para uma fé adulta”. Esta indicação leva-me a substituir a série de artigos sobre a ternura de Deus por uma outra a que dei o nome “Conversas sobre a Fé”. Deste modo, procuro também eu, neste espaço, dar o meu modesto contributo para que quem me lê possa revitalizar, crescer e tornar mais firme e sólida a sua fé cristã, reflectindo sobre ela em vários dos seus aspectos.

Haverá quem pense que a fé vive-se e não se fala, até porque, por vezes, não há palavras para dizer aquilo que se sente. É verdade a parte da afirmação que acentua a vivência da fé e a dificuldade de falar dela. Mas também é preciso falar dela e encontrar as palavras adequadas para a dizer, e explicitar os seus conteúdos, fundamentos, razões, experiências... Pode e deve-se falar da fé. E isso não é somente tarefa de teólogos, pregadores, catequistas, professores de religião, pessoas da Igreja e outros entendidos. Cada cristão pode falar da sua fé e conversar com outros sobre ela. Se o souber fazer, enriquece-os e também ele próprio fica beneficiado.

É fácil hoje tropeçar com a ignorância de muitas pessoas sobre a fé. Isso nota-se mesmo em gente com responsabilidade e saberes, como os jornalistas, professores e outros. Mas também entre os católicos os conhecimentos não abundam. D. António Marto denuncia essa grave carência de formação, citando o Papa João Paulo II: “Muitos europeus pensam que sabem o que é o cristianismo, mas realmente não o conhecem. Frequentemente, ignoram os rudimentos da fé. Muitos baptizados vivem como se Cristo não existisse: repetem-se gestos e sinais da fé por ocasião das práticas de culto, mas sem a correlativa e efectiva aceitação do conteúdo da fé e adesão à pessoa de Jesus. Em muita gente, as grandes certezas da fé foram substituídas por um sentimento vago e pouco empenhativo; difundem-se várias formas de agnosticismo e ateísmo prático que concorrem para agravar a divergência entre a fé e a vida; muitos há que se deixaram contagiar pelo espírito de um humanismo imanentista que enfraqueceu a sua fé, levando-os, com frequência, a abandoná-la completamente” (Igreja na Europa, nº 47).

Na sociedade actual, está a processar-se uma grande mudança no que se refere à fé. Diz D. António: “estamos a passar de um cristianismo transmitido como herança, de geração em geração, por uma espécie de pertença passiva, a uma fé de opção livre, vivida como um percurso deliberado de adesão consciente, convicta e alegre. Vale para nós hoje o que Tertuliano dizia para o seu tempo: Não se nasce cristão; faz-se cristão!”. 

Temos então aqui motivo mais do que suficiente para conversarmos semana a semana. Não tenho um programa de temas pré-definidos. Irei tratando os que me ocorrerem, sem ter a preocupação de seguir uma ordem ou fazer uma sistematização. Disponho-me também a acolher perguntas ou sugestões dos leitores para abordar os assuntos que eles desejem. O género da abordagem poderá ser variado: da reflexão à catequese, do relato de alguma experiência ao depoimento ou à notícia de algum facto. Como se trata de conversas, procurarei fazer um tratamento simples e acessível e usar linguagem que seja compreensível ao comum das pessoas. Quero escrever para todos e não somente para determinada categoria de pessoas já iniciadas no caminho da fé. Ficaria contente que quem me lê encontrasse alguma ajuda para a sua própria vida, para crescer na fé ou se abrir a ela. Não tenho outras pretensões do que oferecer gratuitamente o que penso e sei. Assim o Espírito Santo me ilumine para dizer o que deve ser dito e do modo adequado para ser útil a quem lê. 
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